
O primeiro celular
primeiro celular a gente não esque-
ce, sobretudo quando esse apare-
lho entra em nossa vida por cami-
nhos, digamos assim, transversos. 

Faço parte, com Luis Fernando
Verissimo, de dois movimentos, o
MSN, Movimento dos Sem-Netos,
e o MAC. Esta sigla ainda provoca
calafrios em nossa geração. Na

época da ditadura, designava o Movimento An-
ticomunista, um bando paramilitar que tinha co-
mo propósito liquidar a esquerda. O Verissimo,
corajosamente, fazia charges mostrando o MAC
como um rinoceronte sentado em cima de um
pobre brasileiro. Esses tempos passaram, e MAC
é hoje o Movimento Anticelular, formado por
aqueles que, como o Verissimo e eu, resistem à
avassaladora onda dos telefones móveis. Foi o
Verissimo quem criou a sigla, e ele é altamente
contagioso: contou numa crônica que, cada vez
que senta no avião, tem de se certificar que
aquela tramela da mesa está riogorosamente na
vertical. Pois o mesmo passou a acontecer comi-
go: aderi compulsivamente aos Vigilantes da
Tramela (VT) e também ao MAC. 

A resistência ao celular, porém, tem limite, por
mais que nos esforcemos por defender nossa
privacidade. Mortificado, confesso aqui que aca-
bei cedendo às injunções do chamado progresso.
Na semana passada fui a Vitória, no Espírito
Santo,  levando na bagagem – pela primeira vez
– um reluzente celular.

Pelo que paguei um vexame. Um dos organi-
zadores da Bienal do Livro foi me apanhar no
aeroporto. Enquanto rumávamos para o hotel,
ele comentou:

– Engraçado, tenho a impressão de que estou
ouvindo um celular chamando.

Eu já ia atribuir aquilo a um delírio dele quan-
do me dei conta: era, sim, um celular – o celular
que eu levava na bagagem. Isto é o que aconte-
ce quando novas teconologias invadem nossa vi-
da. Até nos acostumarmos, pagamos o maior
vexame.

O que me lembra um incidente acontecido
em Porto Alegre. Um médico foi até o centro da
cidade de táxi e esqueceu no carro o seu bip, à
época um dispositivo ainda raro. Pouco depois, o
bip começou a soar. Quando o motorista viu
aquela coisa, ficou em pânico. Uma multidão se
juntou ali, e todos juravam que era uma bomba
(por que razão alguém colocaria uma bomba no
automóvel de um pobre taxista foi algo que nin-
guém se perguntou). Felizmente apareceu al-
guém que acalmou o pessoal, explicando que
bip não é bomba (quanto a celular, não tenho
tanta certeza). 

Inovação tem disso. No tempo em que as pes-
soas se comunicavam por pombo-correio não
havia dessas coisas. Obviamente surgiam outros
problemas. Semana passada um pombo-correio
que deveria ir de Londres a Paris, num torneio
dessas aves, acabou pousando em Nova York.
Bem, mas se celular pode tocar no cinema,
pombo-correio pode pousar em lugar errado,
não é mesmo?
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A ntes de comprar gato por
lebre, ou angorá por

cashmere, aprenda a diferenciar
as diversas fibras usadas para
tricotar malhas de lã.

ACRÍLICO: Fibra sintética
que desde os anos 50 é a al-
ternativa mais barata para a
lã. É mais dura que a lã e cria
bolinhas com muito mais faci-
lidade. A maioria das malhas
de tricô no Brasil utilizam fi-
bras acrílicas.

CASHMERE: A seda pura
das malhas de tricô. São mui-
to caras, mas compensam o
investimento porque duram
mais tempo com a mesma
aparência. Ë a melhor opção
para modelagens eternas. A fi-
bra é cara porque vêm  do pê-
lo das cabras tibetanas, hoje

também criadas na China,
Mongólia e Índia. 

A fibra é excepcionalmente
fina, longa e sedosa. Uma
operação manual longa e
complicada no procedimento
de separar os fios e uma es-
cassa produção unitária por
animal (cada animal rende de
100g a 200g de pêlo por ano)
aumenta bastante o custo do
produto, direcionando essa
matéria-prima para a malharia
de luxo. As variedades simila-
res ao cashmere são o guana-
co, o suri e o yack.

MOHAIR: Resultado da fia-
ção dos pêlos da cabra de An-
gorá (ankara), originária da
Turquia e hoje criadas também
no Texas e Sul da África. A fi-
bra desta cabra é muito longa,
brilhante e resistente à abrasão.

ALPACA E LHAMA: A fibra
é constituída do pêlo de dois
animais sul-americanos. O fio é
muito longo e resistente.

VICUNHA: É o pelo mais fi-
no que se conhece, resultando
em material macio e sofistica-
do. A sua produção é muito
complicada porque o animal
que cede a matéria-prima e o
nome da lã vive no alto da
cordilheira dos Andes, em esta-
do selvagem e corre risco de
extinção, sendo proibida a caça
e exportação da fibra.

ANGORÁ: Indica o filamento
obtido com o pêlo do coelho
d’angora que, misturado ao fio
de lã ou sintético, produz uma
fibra macia, extremamente le-
ve, fina e quente, muito utili-
zado pelas malharias.

6 DONNA ZH  13 DE JULHO DE 2003

Inverno marrom Acessórios para usar
com o marrom
✦ Marrom aceita
acessórios castanhos,
pretos, tons de bege e
metalizados como o
dourado e bronze. 

Onde usar
✦ No dia-a-dia e até
em roupas sofisticadas.
Uma roupa de festa
marrom tem a mesma
versatilidade do preto,
sem correr o risco de
encontrar as amigas com
a mesma cor.

Como usar
✦ Utilize os tons mais
escuros para disfarçar o
que estiver em excesso e
os claros para iluminar o
que interessa.

Lançado como um substituto
para o preto, o marrom
alcançou  sucesso rápido
neste inverno por ser uma cor
neutra, emagrecedora, fácil
de coordenar e com
tonalidades variadas para
cada tom de pele.

CACAU
✦ A nuança puxa para o avermelhado.
Por conter pigmentos vermelhos na
composição colore qualquer tom de
pele, especialmente as mais morenas.
✦ Combina com preto, bordô, cinza,
musgo, pérola, bege, outros tons de
marrom, vermelho, com claros como o
salmão e o rosa e vibrantes como o
verde e turquesa.

✦ Valoriza as morenas, loiras bronzea-
das e mulheres negras, que são benefi-
ciadas por esta cor.

TERRA
✦ Com pigmento cinza na composi-
ção, o marrom é escuro e apagado.
✦ Combina na pele de quem veste
bem o  preto.
✦ Combina com outros castanhos,
claros, neutros e vivos como o pink e
azul Royal.
✦ Fica fashion com cinza, marinho ou
preto.

CASTANHOS
✦ Os tons de castanho se combinam
em diversas nuanças ou texturas tom
sobre tom. Boa opção para acessórios.
✦ Tons castanhos são discretos, alon-
gam, afinam e atualizam qualquer ou-
tra cor pois coordena bem com qual-
quer cor do armário.

Malhas de 
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Catálogo Anni Futuri, Divulgação/Agência RBS

Cartas, recados, e-mails - Escrevi aqui uma
crônica (sobre viajantes que deixam animais de
estimação em casa) contando a história de um
psiquiatra que, do Exterior, consolou seu cachorro
pelo telefone. Pois diz a Lourdes Vendruscolo:
“Em 2001 viajei para a Rússia, e de lá liguei para
casa. Minha empregada disse que meu cão Rock
estava tão mal que ela temia que morresse antes
de minha volta. Pedi que pusesse o fone na ore-
lha do Rock. Após lamber o telefone ele começou
a correr de alegria. Depois, numa outra viagem, a
empregada me disse que o Rock havia adormeci-

do sobre a mesa, ao lado do telefone.” História
comovedora, Lourdes. Só espero que tua conta
telefônica não tenha sido muito alta. ✦ Na  crô-
nica do último domingo, comentei várias possí-
veis origens da expressão OK. O Celso Camargo, o
Fernando Terroso (Rio Grande) e o Diego G.F.
mandaram e-mails acrescentando mais uma: na
Guerra Civil americana eram emitidos informes
sobre o número de vítimas. Quando o número de
mortos era zero, a expressão era Zero Killed, mas
este Zero era lido como a letra O e o Killed abre-
viado para K: daí OK. ✦ Um nome que condicio-

na destino, enviado pela Camila Saccomori: o do
urologista Silvio Pinto. E sabem como se chama a
fábrica que faz aqueles bonés do MST, que tanto
deram o que falar? O nome é Bonelli. ✦ O presi-
dente Flavio Fachel, do Esporte Clube Cruzeiro,
convida-me para os 90 anos de aniversário do
clube. Meu pai, que morreu nonagenário e era
conselheiro do time, ficaria feliz, como feliz fico
eu com esta celebração. O aniversário ocorre no
dia 14 de julho, data da queda da Bastilha. A
Bastilha caiu, mas o Cruzeiro, ao menos em nos-
sos corações, não cairá jamais

Diário de Bordo




